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Introdução

O presente trabalho da disciplina de Didática Geral implementado no âmbito do curso de Pós-Graduação Formação para a Docência tem como objetivo primordial apresentar propostas metodológicas para o ensino de História e Geografia de Cabo verde, tendo em vista uma adequada articulação os objetivos, conteúdos e métodos de ensino e recursos. Um dos grandes desafios que se coloca atualmente aos sistemas de ensino, em geral, é  o não promover a formação de aprendizagens baseadas na repetição e na memorização, porque a sociedade valoriza cada vez mais a capacidade de selecionar e avaliar criticamente a informação disponível que permitem desenvolver dois aspectos fundamentais: investigar e inovar. Neste contexto é necessário que a escola se adapte às novas necessidades da sociedade e que o professor revele disponibilidade e abertura para aprender e adquirir novas competências em termos de domínio de modelos, de métodos e de recursos educativos, e que ao longo do exercício de suas funções seja capaz de avaliar os bons e maus recursos educativos. O trabalho encontra-se estruturado em três capítulos: I - Introdução da disciplina de História e Geografia no currículo do Ensino Básico em Cabo Verde versus/ qualificação do corpo docente; II – Porque estudar a disciplina de História e Geografia no 3º ciclo de EB; III – “Métodos(s) que deve(m) ser mais utilizado(s) na disc. de História e Geografia”. Para a efetivação do trabalho recorreu-se aos materiais facultados no site do Instituto Universitário da Educação, arquivos existentes em bibliotecas, artigos científicos do Google académico e materiais publicados na internet. 















I - Introdução da disciplina de História e Geografia no currículo do Ensino Básico em Cabo Verde versus/ qualificação do corpo docente

Segundo o decreto-lei nº 2/2010 de 7 de Maio a introdução de um novo quadro de reforma no sistema educativo, tem em vista dar respostas adequadas aos desafios globais da sociedade cabo-verdiana, traduzidas em ganhos substanciais para o funcionamento e a modernização do Sistema Educativo a nível nacional, com necessária adaptação estrutural qualificativa em todos os subsistemas e níveis de ensino e de formação profissional. Neste contexto o mesmo estabeleceu as bases para a definição de habilitações para a docência do Pré-Escolar ao Ensino Básico e Secundário. Nestes termos para o exercício da função docente é necessário obter uma qualificação mínima de uma licenciatura em áreas diretamente relacionadas com o Ensino. Foi neste contexto que a IUE (Instituto Universitário da Educação) pôs em marcha em setembro de 2013, o primeiro curso de formação de professores para o ensino de História e Geografia de Cabo Verde dotando os docentes de todo o país de igual oportunidade para acompanhar os processos de mudanças que se operam ao nível do sistema educativo cabo-verdiano.
  
II - Porque estudar a disciplina de História e Geografia no 3º ciclo de EB
Ler o espaço, entender sua posição no mundo e compreender como chegamos até onde estamos durante o processo da alfabetização e nos primeiros anos de estudo, esses são os principais objetivos. Cabe ao educador não esquecer de considerar o conhecimento que a criança tem do seu espaço, instigando-a a ler os sinais deixados por um processo histórico e a entender as relações sociais aí estabelecidas. É preciso agir para que o educando perceba o seu papel na confecção do mundo, ainda que sua paisagem seja deteriorada pela ausência/negligência do poder público. Olhar em volta, perceber o que rodeia, relacionando os objetos aos processos históricos, são procedimentos capazes de desenvolver o conceito de cidadania. De acordo com o DL nº 2/2010 de 7 de Maio, o ensino da disciplina de História e Geografia do Ensino Básico de Cabo Verde só inicia a partir do 3º ciclo do ensino básico e surgiu no âmbito de um conjunto de inovações introduzidas no sistema educativo para dar resposta aos enormes desafios que se impõe a atual conjuntura económico-social, político e cultural da jovem nação cabo-verdiana . 

	 (
Plano de estudo 3º ciclo do ensino básico
)
Áreas disciplinares
	Carga horária semanal

	
	7º Ano
	8º Ano

	Língua Portuguesa
	4h
	4h

	Língua estrangeira: 
- Francês 
- Inglês
	3h
	3h

	
	3h
	3h

	História e Geografia de Cabo Verde
	3h
	3h

	Ciências da Terra e da Vida
	3h
	3h

	Físico-Química
	3h
	3h

	Matemática
	4h
	4h

	Educação Artística: Educação Visual e Plástica; Educação Musical e Dramática
	3h
	3h

	Educação para a Cidadania
	2h
	2h

	Educação Física
	2h
	2h

	Total
	30h
	30h

	Área curricular não disciplinar

	TIC (MODULAR)
	30h/ciclo

	Área de Projeto
	30h/ciclo


 (
Fonte:
 
www.minedu.gov.cv
)
           A este nível há necessidade de fazer com que a criança perceba a dinamicidade ao seu redor é inseri-la como agente do espaço e da história. E ao ser instigada a compreender o lugar em que vive, é instigada também a conhecer a história do lugar em que vive, visto que os lugares são impregnados à história. As deduções a partir dessa busca impelirão o educando a conhecer e comparar a história de outros lugares, levando-o a refletir os fatores que limitam o crescimento econômico de alguns em detrimento da pobreza de outros. A especificidade dos lugares pode levar à reflexão sobre a diversidade e aos fatores determinantes, como assinala Santos (1988: 98).
III – “Métodos(s) que deve(m) ser mais utilizado(s) na disc. de História e Geografia”
A procura de novas estratégias e de novas metodologias de ensino na atual conjuntura remete-nos para um modelo que contrasta radicalmente com aquilo que Freire designou de concepção bancária da educação. Embora o modelo baseado na exposição apresente enumeras vantagens, Cortezão (2000) sugere que o professor deve ser um facilitador da aprendizagem procurando criar contextos favoráveis ao desenvolvimento do ensino, tentando estimular os alunos a descobrir, a recriar e a imaginar. Segundo Gil (2010) a exposição, sobretudo a do tipo clássico fundamenta-se na crença de que a melhor forma de ensinar os outros consiste na exposição oral. É convencido disto que muitos professores concentram todo o seu esforço no sentido de condensar seus conhecimentos e expô-los de forma lógica e clara. Daí resulta que toda a iniciativa na exposição cabe ao professor, que decide acerca da ordem, do ritmo e da profundidade a ser dada ao ensino. Quanto ao estudante cabe-lhe ser dócil atento e submisso à autoridade do professor. É dentro deste contexto que nos parece ser mais viável na atual conjuntura romper com o modelo clássico da exposição e abraçar aquilo que o autor designou de modelo moderno de exposição. Contudo é fundamental que o professor no exercício de suas funções diversifique métodos sempre numa lógica de complementaridade, pois a utilização de um único método pode fazer com que as aulas sejam monótonas e em certos casos proporcionar a desmotivação dos alunos. Além disto, cita o autor as diversas estratégias e metodologias usadas no processo de ensino-aprendizagem têm vantagens que devem ser aproveitadas e limitações que podem ser supridas recorrendo a um outro método. Por esta razão considera-se que é pertinente a diversificação de métodos em função das necessidades dos alunos. Para cada área de conhecimento existem métodos com as quais a mesma se identifica, pelo que as preferências metodológicas para a disciplina de História e Geografia enquanto área científica do conhecimento se resume nos seguintes tópicos:
· Método expositivo moderno
· Pesquisa 
· Trabalho de campo;
Dependendo do tipo de aula e/ou do conteúdo a que se quer ministrar pode-se recorrer aos diversos tipos de métodos (aula-recitação, exposição demonstração, exposição provocativa e exposição-discussão). A identificação de cada método deve ser feita tendo sempre em vista os objetivos traçados dando especial atenção à participação dos alunos evitando aulas monótonas onde o aluno é considerado uma tábua rasa e um mero receptor da informação.  Pela sua natureza entendemos que o método baseado na aula expositiva, só deve ser usado em casos excepcionais pelas razões que elencamos anteriormente. A pesquisa e trabalho de campo devem ser igualmente estimulados para a consolidação dos conhecimentos adquiridos, propondo aos alunos novas oportunidades de aprendizagem diferentes daquelas que habitualmente os mesmos à frente do professor são “bombardeados” com a matéria, o que em muitos casos acabam por incentivar à desmotivação e à indisciplina uma vez que não há quase nada de novo. Tendo em conta que existe uma forte interligação entre as várias componentes que constituem o processo de ensino-aprendizagem, para finalizar e para fazer referência aos recursos e à avaliação enquanto parte integrante do referido processo propomos à utilização de materiais lúdicos do meio onde os alunos estão inseridos como forma de valorização e integração de saberes dos alunos enquanto pré-requisitos para a aquisição de novos conhecimentos. Podem igualmente ser utilizados materiais didáticos digitais tutoriais, simuladores, jogos, vídeos animados e materiais da web 2.5 que habitualmente constituem materiais de grande interesse para os alunos o que pode incentivar os mesmos a participarem nas aulas e consequentemente a aprendizagem de forma bastante recreativa, onde ao professor lhe é reservado apenas o papel de orientador e facilitador da aprendizagem dos alunos. 
            Nas últimas décadas, a escola sofreu várias modificações na forma como é estruturada, nos objetivos, nas finalidades que a orientam, pelo que do nosso ponto de vista é um erro continuar a pensar que ensinar se limita ao transmitir informação referente ao programa. Mais do que ensinar, a escola dos nossos dias deve ter como principais funções educar e formar indivíduos capazes de exercer a sua cidadania de forma consciente e com espírito crítico. De fato, há que abraçar novos caminhos que conduzam a um ensino/aprendizagem mais aliciante, motivador e frutuoso. Os docentes de História e de Geografia para explorarem as potencialidades pedagógicas das duas disciplinas devem articular na sala de aula dois fatores, a pesquisa e o debate científico. Daí que é necessário uma boa preparação científica dos docentes para implementá-los. 
           A própria essência da disciplina propõe uma metodologia, centrada no processo de resolução de problemas, valorizando aprendizagens num contexto social, que sejam, conjuntamente, importantes e próximos do dia-a-dia dos alunos. A resolução de problemas poderá conduzir ainda à descoberta de novos interesses. Um problema tratado em grupo poderá levar à formação de valores sociais e pessoais, nomeadamente ao respeito pelas diferenças e à autoestima, pela importância da contribuição individual para um fim comum. É nesse sentido que se orientam as práticas atuais em educação que valorizam a autoformação futura do aluno e a sua independência na resolução dos problemas. Se um dos grandes desafios que se coloca atualmente aos sistemas de ensino, em geral, é  o não promover a formação de aprendizagens baseadas na repetição e na memorização, tendo em conta a necessidade de investigar e inovar cabe então ao professor, assumir-se como investigador, adotar uma metodologia que lhe permita averiguar sobre as práticas educativas, identificar problemas e mobilizar estratégias que permitam investigar e a analisar, potenciando o binómio teoria-prática. As mudanças introduzidas  DL nº 2/2010 de 7 de Maio apontam para a necessidade de repensar a formação dos docentes mas não se resumem apenas no conferir a habilitação mínima para a docência o grau de licenciatura. O que tem causado maior perplexidade entre os docentes que tencionam lecionar a disciplina de História e Geografia é o fato de este novo regime juntar dois domínios científicos diferentes, que embora tenham afinidades têm objetos de estudos distintos o que põem em relevo a necessidade de uma prévia preparação do corpo docente para ministrar tais disciplinas, Moreira (2013). 
          A Geografia privilegia as relações do homem com o espaço em que está situado. Busca compreender tanto as características do espaço natural em que os homens se situam - campo da chamada Geografia física, como o uso que eles fazem desse espaço através das relações que mantêm entre si- campo de preocupação da Geografia humana. 
        A História por sua vez procura estudar o homem através dos tempos, nos diferentes lugares em que tem vivido. Investiga permanências, mudanças ou transformações de seu modo de vida, no sentido de compreendê-las. Há necessidade de mudanças no método de ensino? Há assuntos que precisam ser revisados, eliminados ou acrescidos? Devemos aumentar ou diminuir o conteúdo das disciplinas? A diminuição da carga horária do ensino afeta de que maneira as suas inserções? Deparamos com questões práticas tanto sobre a realidade mundial, como a cabo-verdiana: a rápida transformação no mundo globalizado, ainda que desigual. Num mundo globalizado, repleto de diversidades, conflitante há que fazer o aluno perceber a posição do seu país, da sua cidade, do seu bairro e a sua própria. Trazer a realidade e fazê-la caber no “mundo do aluno”. Abrir a janela e fazer com que ele perceba o seu papel enquanto cidadão. Não há dúvida que a presença de novas tecnologias, tal como o computador, acaba por exigir das instituições de ensino e dos professores uma aproximação cada vez maior com as inovações. Ainda que haja resistência em função de nossas próprias limitações, sob o ponto de vista físico e material, ou mesmo por conta do desconhecimento do uso de algumas das novas ferramentas. Enfim, o ensino das ciências humanas precisam se adaptar recorrendo a novas estratégias e metodologias de ensino em função das necessidades não só da sociedade, mas também acompanhando as rápidas e profundas transformações, que operam atualmente a escala global, uma das características cruciais da Globalização, apoiado essencialmente pela revolução científico- tecnológico do mundo contemporâneo. 


Conclusão

O professor, como elemento de transformação das rotinas escolares tradicionais, na prática letiva não se deve focalizar na transmissão de saberes, mas sim em fortalecer as capacidades do aluno para edificar e reedificar o conhecimento, bem como dotá-lo de técnicas que lhe permitam resolver os problemas/questões com que possa ser confrontado. A prática letiva deve apoiar e auxiliar o aluno a fortalecer a (re) construção do seu conhecimento à medida que o vai encontrando. Partilhamos o parecer de que, apesar de o aluno ser o elemento que edifica a sua própria aprendizagem, é fundamental o papel do professor, visto que a prática de ensino deve procurar alcançar uma cada vez maior progressão do saber dos seus alunos, suplementada com ações que encaminhem a um melhor desempenho nas diversas componentes da cidadania. 
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